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PRODUTO I 

 

GLOSSÁRIO 
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Afluente: curso de água que deságua em outro curso de água considerado 

principal. Também corresponde a água residuária ou líquido que flui para um 

reservatório, corpo d’água ou instalação de tratamento. 

 

Água residuária: qualquer despejo ou resíduo líquido com potencialidade de 

causar dano ambiental. 

 

Bacia Hidrográfica: espaço geográfico delimitado por divisores de água que 

concentra o escoamento para um único ponto (corpo d’água, córrego ou rio). 

 

Bocas-de-lobo: estruturas hidráulicas para captação das águas superficiais 

transportadas pelas sarjetas e sarjetões, normalmente localizam-se sob o passeio 

ou sob a sarjeta. 

 

Capina: conjunto de procedimentos concernentes ao corte, manual ou 

mecanizado, ou à supressão, por agentes químicos, da cobertura vegetal rasteira 

considerada prejudicial e que se desenvolve em vias e logradouros públicos, bem 

como em áreas não edificadas, públicas ou privadas, abrangendo eventualmente 

a remoção de suas raízes e incluindo a coleta dos resíduos resultantes. 

 

Captação de água: conjunto de equipamentos e instalações utilizados para a 

tomada de água do manancial.  

 

Chorume: líquido percolado, de cor escura, geralmente com elevado potencial 

poluidor, proveniente da decomposição da parcela orgânica biodegradável 

existente nos resíduos sólidos; e das águas pluviais que perpassam a massa dos 

mesmos, quando acumulados em depósitos de quaisquer categorias, ou dispostos 

em aterros (controlados ou sanitários). 
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Coagulação: processo onde são adicionadas substâncias químicas coagulantes 

como, por exemplo, o sulfato de alumínio, para desestabilizar as partículas 

existentes, aglomerando a sujeira presente, que podem se juntar posteriormente 

formando flocos, a serem separados na sedimentação ou na filtração. Para 

melhorar o processo adiciona-se cal para manter o pH no nível adequado. 

 

Coleta seletiva: conjunto de procedimentos referentes ao recolhimento 

diferenciado de resíduos recicláveis (papéis, plásticos, metais, vidros, etc.) e/ou de 

resíduos orgânicos compostáveis, que tenham sido previamente separados dos 

demais resíduos considerados não reaproveitáveis, nos próprios locais em que 

tenha ocorrido sua geração. 

 

Coliformes termotolerantes: bactérias gram-negativas, em forma de bacilos, 

oxidase-negativas, caracterizadas pela atividade da enzima galactosidase. Podem 

crescer em meios contendo agentes tenso-ativos e fermentar a lactose nas 

temperaturas de 44 a 45ºC, com produção de ácido, gás e aldeído. Além de 

estarem presentes em fezes humanas e de animais homeotérmicos, ocorrem em 

solos, plantas ou outras matrizes ambientais que não tenham sido contaminados 

por material fecal. A Escherichia Coli poderá ser determinada em substituição ao 

parâmetro coliformes termotolerantes de acordo com limites estabelecidos pelo 

órgão ambiental competente (CONAMA nº 357/2005). A concentração de 

coliformes funciona como um parâmetro indicador da possibilidade da existência 

de microorganismos patogênicos, responsáveis pela transmissão de doenças de 

veiculação hídrica. 

 

DBO: Demanda Bioquímica de Oxigênio corresponde à quantidade de oxigênio 

exigida para oxidar o material orgânico contido em amostras de água. Valores altos 

muitas vezes indicam poluição por esgoto e outras fontes de rejeitos orgânicos, ou 

a produção excessiva de matéria vegetal resultante do super enriquecimento por 

nutrientes minerais. Corresponde à quantidade de oxigênio que é consumida pelos 
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microorganismos do esgoto ou águas poluídas na oxidação biológica, quando 

mantida a uma dada temperatura por um espaço de tempo convencionado. 

 

Decantação: a água floculada entra nos decantadores, sendo regulada a 

velocidade da mesma, de forma que os flocos mais pesados que a água sedimenta, 

se depositam no fundo dos tanques, formando uma camada de lodo que 

periodicamente deve ser removida. 

 

Desidratação: remoção de umidade, redução de volume. Para isso utilizam-se 

centrífugas, prensas e filtros a vácuo, leitos de secagem ou lagoa de lodo. 

 

Desinfecção: a água recebe a adição de cloro para destruir as bactérias que 

sobraram e manter uma quantia de cloro residual na água para garantir sua 

qualidade na rede de distribuição (canalizações). 

 

Despesas totais com os serviços: corresponde ao valor anual total, em reais por 

ano, do conjunto das despesas realizadas para a prestação dos serviços, 

compreendendo despesas de exploração, despesas com juros e encargos das 

dívidas (incluindo as despesas decorrentes de variações monetárias e cambiais), 

despesas com depreciação, amortização do ativo diferido (que contribuem para 

resultado de mais de um exercício) e provisão para despesas fiscais ou tributárias 

não computadas na despesa com exploração, além de outras despesas com os 

serviços. 

 

Disposição final: destinação final dos produtos. Uma das principais preocupações 

é encontrar uma forma de dispor o lodo, as principais formas encontradas 

atualmente são: incineração, aterro sanitário e disposição em solos agrícolas 

(depende de aprovação e um controle rigoroso). 
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Economia: para os sistemas de saneamento, são as moradias, apartamentos, 

unidades comerciais, salas de escritório, indústrias, órgãos públicos e similares, 

existentes numa determinada edificação, que são atendidos pelos serviços de 

abastecimento de água e/ou de esgotamento sanitário. 

 

Efluente: tudo aquilo que flui, sai de algum lugar, substância que sai de canais, 

dutos, estações de tratamento etc. 

 

Emissários de águas pluviais: sistema de condução das águas pluviais das 

galerias até o ponto de lançamento; 

 

Escherichia coli (E.Coli): é a única espécie do grupo dos coliformes 

termotolerantes cujo habitat exclusivo é o intestino humano e de animais 

homeotérmicos, onde ocorre em densidades elevadas (CONAMA nº 357/2005). 

 

Estabilização: remoção da matéria orgânica (redução de sólidos voláteis – o qual 

pode ser reduzido a gás ou vapor). A estabilização é empregada principalmente 

para reduzir substancialmente os números de organismos patogênicos, e desse 

modo minimizar os riscos a saúde, para o controle de odores ofensivos e para 

diminuir a possibilidade de decomposição posterior. 

 

ETA: Estação de Tratamento de Água. 

 

ETE: Estação de Tratamento de Esgoto. 

 

Extravasamento de Esgoto: corresponde ao fluxo indevido de esgotos ocorrido 

nas vias públicas, nos domicílios ou nas galerias de águas pluviais, como resultado 

do rompimento ou obstrução de redes coletoras, interceptores ou emissários de 

esgotos. 
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Filtração: após a decantação, a água passa por filtros com camadas de areia de 

granulometria variada, que retêm as impurezas restantes e mais uma parte das 

bactérias. 

 

Floculação: através de floculadores, a água é agitada e ainda sob a ação do 

coagulante, os flocos de misturam, ganhando peso, volume e consistência. 

 

Galerias: condutos destinados ao transporte das águas captadas nas bocas 

coletoras e ligações privadas até os pontos de lançamento ou nos emissários. 

 

Gradeamento: Remoção de sólidos relativamente grosseiros por meio de grades 

ou telas. 

 

Hidrômetro: aparelho para medir e indicar a quantidade de água fornecida pela 

rede distribuidora a uma edificação (domiciliar, comercial, industrial, órgão público 

etc.). 

 

Infiltração: é o processo pelo qual a água é absorvida pelo solo e pavimentos 

permeáveis. 

 

Intermitência prolongada: supressão no fornecimento de água da rede de 

distribuição do município por problemas de produção, de pressão na rede, de 

subdimensionamento das canalizações, de manobra do sistema, dentre outros, que 

provoca racionamento ou rodízio, decorrente de interrupção sistemática, 

normalmente prolongada. 

 

Ligação: ramal predial conectado à rede de distribuição de água ou à rede coletora 

de esgoto. Pode estar ativa ou inativa. 
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Lixão (ou vazadouro): local em que os resíduos sólidos urbanos, de todas as 

origens e naturezas, são simplesmente lançados, sem qualquer tipo ou modalidade 

de controle sobre os resíduos e/ou sobre seus efluentes. 

 

Manancial: fonte de onde se retira a água.  

 

Manejo de resíduos sólidos urbanos: conjunto dos procedimentos inerentes à 

coleta, ao transbordo e transporte, à triagem, ao reaproveitamento, ao reuso, à 

reciclagem, ao tratamento e à disposição final de resíduos sólidos urbanos; à 

varrição, à limpeza, a capina e poda de árvores em vias e logradouros públicos e 

outros serviços pertinentes à limpeza urbana, exceto quando referentes aos 

resíduos cujo manejo seja de responsabilidade do gerador. 

 

Paralisação: interrupção no fornecimento de água ao usuário pelo sistema de 

distribuição, por problemas em qualquer das unidades do sistema de 

abastecimento, desde a produção até a rede de distribuição, que tenham 

acarretado prejuízos à regularidade do abastecimento de água. Inclui, dentre 

outras, as interrupções decorrentes de reparos e queda de energia. Para efeito do 

SNIS consideram-se paralisações somente as interrupções que tenham acarretado 

6 horas ou mais de interrupção no fornecimento de água. 

 

PNAD: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, realizada pelo IBGE. 

 

PNUD: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 

 

Poços de visita e ou de queda: câmaras visitáveis situadas em pontos 

previamente determinados, destinadas a permitir a inspeção e limpeza dos 

condutos subterrâneos. 
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Poluição das águas: adição de substâncias ou de formas de energia que, direta 

ou indiretamente, alterem a natureza do corpo d’água de uma maneira tal que 

prejudique os legítimos usos que dele são feitos. 

 

Poluição difusa: originária de uma extensão de área, não de forma concentrada 

em um ponto. O escoamento da água da chuva nas cidades carreia resíduos 

orgânicos e compostos químicos tóxicos para o sistema de drenagem. Essa é 

conhecida como poluição difusa pela impossibilidade de identificar com precisão o 

poluidor responsável. No caso do solo rural o problema se relaciona com os 

agrotóxicos e fertilizantes utilizados no processo de produção agrícola. Os 

poluentes chegam aos corpos d’água distribuídos ao longo de parte da sua 

extensão. A poluição veiculada pela drenagem pluvial natural é um exemplo desse 

tipo de poluição, a qual é descarregada no corpo d’água de uma forma distribuída, 

e não concentrada em um único ponto. 

 

Poluição pontual: os poluentes atingem o corpo d’água de forma concentrada no 

espaço. Um exemplo é o da descarga em um rio de um emissário transportando os 

esgotos de uma comunidade. 

 

Quantidade de ligações ativas de água micromedidas: corresponde à 

quantidade de ligações ativas de água, providas de hidrômetro em funcionamento 

regular, que contribuíram para o faturamento, no último dia do ano de referência. 

 

RCD: Resíduos de Construção Civil. 

 

RDO: Resíduos Sólidos Domiciliares e Resíduos Comerciais com características 

similares.  

 

Redes: conjunto de tubulações e acessórios de um sistema de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário ou drenagem urbana. 
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Rede de distribuição: condução da água para os edifícios e pontos de consumo, 

por meio de tubulações instaladas nas vias públicas.  

 

Reparo da rede coletora de esgoto: execução de ações para eliminação de mau 

funcionamento (obstruções, vazamentos, fissura ou quebra de tubos ou conexões) 

na rede coletora, interceptores ou emissários de esgotos. O que indica a conclusão 

do reparo é o fechamento da ordem de serviço. 

 

Reservação: armazenamento da água para atender a diversos propósitos, como 

a variação de consumo e a manutenção da pressão mínima na rede de distribuição.  

 

Roçada/Roçagem: conjunto de procedimentos concernentes ao corte, manual ou 

mecanizado, da cobertura vegetal arbustiva considerada prejudicial e que se 

desenvolve em vias e logradouros públicos, bem como em áreas não edificadas, 

públicas ou privadas, abrangendo a coleta dos resíduos resultantes. Na maioria 

dos casos, a atividade de roçada acha-se diretamente associada à de capina, 

sendo geralmente executada preliminarmente a esta, de modo a remover a 

vegetação de maior porte existente no trecho a ser capinado. 

 

RPU: Resíduos Sólidos Públicos. Compreende os resíduos sólidos resultantes das 

atividades de varrição, roçada, capina e raspagem de vias e logradouros públicos, 

desobstrução de bocas-de-lobo, limpeza de praias e/ou margens de rios e 

córregos, poda da arborização pública etc.  

 

RSS: Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde. 

 

RSU: Resíduos Sólidos Urbanos. 
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Salubridade ambiental: estado de qualidade ambiental capaz de prevenir a 

ocorrência de doenças relacionadas ao meio ambiente e de promover as condições 

ecológicas favoráveis ao pleno gozo da saúde e do bem-estar da população urbana 

e rural. 

 

Sarjeta: o canal longitudinal, em geral triangular, situado entre a guia e a pista de 

rolamento, destinado a coletar e conduzir as águas de escoamento superficial até 

os pontos de coleta. 

 

Sarjetões: canal de seção triangular situado nos pontos baixos ou nos encontros 

dos leitos viários das vias públicas destinados a conectar sarjetas ou encaminhar 

efluentes destas para os pontos de coleta. 

 

Sedimentação ou decantação: processo de deposição de material suspenso pela 

ação da gravidade. Normalmente ocorre pela redução da velocidade do líquido, 

abaixo do ponto do qual o material suspenso é transportado.  

 

Turbidez: medida da capacidade de uma amostra de água em impedir a passagem 

de luz. Grau de atenuação de intensidade que um feixe de luz sofre ao atravessá-

la, devido à presença de sólidos em suspensão, tais como partículas inorgânicas 

(areia, silte, argila) e de detritos orgânicos, algas e bactérias etc.  

 

Unidade de compostagem: conjunto das instalações, dotadas ou não de 

equipamentos eletromecânicos, e destinadas ao processamento de resíduos 

orgânicos facilmente biodegradáveis, de modo a transformá-los em “composto 

orgânico” (fertilizante e condicionador de solo), sob controle e monitoramento 

sistemáticos. Entende-se como compostáveis os resíduos provenientes da poda de 

árvores e gramados, a fração orgânica resultante de processo de separação 

executada em unidades de triagem e os provenientes de coletas diferenciadas 

junto a residências ou junto a centrais de abastecimento, mercados, sacolões, 
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supermercados ou outros locais em que esse tipo de resíduo seja gerado em 

maiores quantidades. Tais unidades compreendem desde um “pátio” de 

compostagem até um biodigestor. 

 

Unidade de transbordo ou transferência: tipo de unidade de processamento de 

RSU, na qual os resíduos são transferidos do veículo de coleta para outro de maior 

capacidade volumétrica, propiciando desta forma que, o transporte dos resíduos 

até seu destino seja executado de forma acumulada, visando à redução dos custos 

e o retorno mais rápido dos veículos aos distritos de coleta. Tais unidades podem 

ou não contar com equipamentos compactadores. Também chamada de Estação 

de transbordo. 

 

Unidade de triagem: conjunto das instalações, dotadas ou não de equipamentos 

eletromecânicos, onde são executados os trabalhos de separação, por classes 

e/ou por tipos de resíduos recicláveis, assim como os trabalhos de seu 

acondicionamento e estocagem para posterior comercialização. 

 

Volume de água exportado: volume anual de água transferido para outros 

distribuidores. 

 

Volume de água importado: volume recebido de outro município seja ele 

fornecido ou não pelo mesmo prestador de serviços que atende ao município que 

recebe a água. 
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